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O ano nem acabou e a Caixa já bateu a meta
A Caixa lucrou R$ 9 bilhões e o terceiro trimestre ainda nem 

terminou. A meta de 2018 já foi atingida a três meses de terminar o 
ano. O número foi alcançado na primeira quinzena de setembro. No 
mesmo período de 2017, a instituição atingiu R$ 6,2 bilhões, neste ano 
quase R$ 3 bilhões a mais. 

O resultado mostra que a estatal tem perfeitas condições de 
garantir os direitos adquiridos dos empregados. Agora, a direção da 
Caixa quer superar o resultado de 2017 e registrar mais um recorde na 
história do banco. 

No ano passado, o lucro total da empresa foi de R$ 13 bilhões. A 
expectativa é de que o balanço dos 12 meses encerrados em 
dezembro passe dos R$ 13 bilhões.

Quanto mais lucros, mais cortes. A lógica dos bancos é 
assim. De janeiro a agosto deste ano, foram eliminados 2.245 
postos de trabalho em todo o país, de acordo com dados do Caged 
(Cadastro Geral de Empregados e Desempregados), do Ministério 
do Trabalho. Os bancos múltiplos com carteira comercial (Itaú, 
Bradesco, Santander e BB), foram responsáveis pelo corte de 
1.363 postos no período. A Caixa eliminou 1.020 vagas no mesmo 
período.

Apenas cinco bancos lucraram R$ 41,9 bilhões no primeiro semestre de 2018, elevação de 
17,8% em relação a idêntico período de 2017. As mesmas organizações financeiras empregam 
cerca de 90% dos bancários no país. No entanto, não oferecem condições de trabalho adequadas, 
pelo contrário, assediam e investem na rotatividade para reduzir custos. 

Prova de que a rotatividade é uma estratégia bastante utilizada é que de janeiro a agosto, 
os bancários admitidos ganhavam, em média, R$ 4.261,00. Já os demitidos, R$ 6.467,00. Ou seja, 
quem ingressou no banco recebeu 66% da remuneração dos desligados.

Bancos eliminam 2.245 vagas

Alerj aprova projeto que torna
 quarta-feira de cinzas feriado bancário

O projeto de lei 3433/2017, que institui a Quarta-Feira de 
Cinzas como feriado bancário, foi aprovado em segunda votação, 
ontem, terça-feira dia25/09, no plenário da Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro (Alerj). 

Agora, a proposta, de autoria dos deputados André 
Ceciliano, presidente da Alerj, e Gilberto Palmares, ambos do PT, 
segue para o governador Luiz Fernando Pezão que terá 15 dias 
úteis para sancionar ou vetar o projeto.

A presidente do Sindicato do RJ, Adriana Nalesso, lembrou que há décadas o Sindicato e 
toda a categoria vêm lutando pelo feriado no dia 28 de agosto, Dia do Bancário, sem ter ainda 
conseguido. Mas considerou que tornar a Quarta-Feira de Cinzas feriado bancário foi uma grande 
vitória para a categoria que trabalha tanto para garantir os ganhos do setor que mais lucra no país 
e merece descanso.
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